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Os Anos Dourados da Sacanagem: prazeres, subversões e riscos na 

pornochanchada 

 
Ementa: 

 

Autêntico gênero nacional, a pornochanchada ainda se esforça para penetrar espaços na história do 

cinema brasileiro. As taras, as sacanagens e as perversões brasileiras deram as mãos às críticas aos 

moralismos, aos conservadorismos e ao ambiente cultural que ensejava por liberdade e experimentação. O 

duplo sentido, o riso, a malícia e o absurdo povoaram telas faceiras, com platéias ansiosas pela excitação e 

pelos frenesis de corpos em coreografias sexuais. Se o gênero, apesar de altamente popular e rentável, era 

uma dissidência na cinematografia brasileira, quando olhamos com mais atenção é possível perceber como 

temas pouco discutidos no tecido social ganharam visibilidade e reflexão. O curso propõe o desvio no desvio, 

a dissidência na boca do lixo e, sobretudo, como as noções de prazer e risco são apresentadas e encenadas. 

Para tanto, refletiremos sobre erotismo e pornografia, buscaremos uma contextualização sobre os estudos de 

gêneros e sexualidades no campo do audiovisual, assim como metodologias de análises centradas no corpo e 

suas interseccionalidades. Por fim, a espectorialidade terá um papel importante ao longo das aulas, a partir 

das seguintes questões : o que a pornochanchada mobiliza em nossos corpos ? O que as carnalidades 

incorporadas podem inspirar nas análises fílmicas e nas mobilizações teóricas que nos proporemos ao longo 

do semestre? E, por fim : há algo cuir alí ? 

 

Objetivos, Metodologia e Avaliação 

 

Objetivo geral deste curso é, a partir de um olhar para alguns filmes inscritos no gênero da 

pornochanchada, refletir sobre as expressividades dos corpos em tela, tendo como centralidade os gestos de 

subversão e as encenações dos riscos e dos prazeres. O programa será divido em 3 módulos: o pornô , o 

erotismo e suas relações com as histórias do cinema ;  a pornochanchada brasileiro e a formação de sua rede de 

produção, distribuição e consumo ; as noções de risco, prazer e subversão nos filmes escolhidos para a 

exibição. 

 

Metodologia : Exibição de filmes durante as aulas, aulas expositivas dialogadas, seminário em grupo. 

 

Avaliação: 

 

Ensaio Audiovisual: Um trabalho de investigação textual/visual a partir de pelo menos um filme 

assistido em aula, em diálogo com a bibliografia, com um texto crítico sobre o processo de criação. A ideia é 

pensar na intersecção do ensaio (gênero literário, com uma marca subjetiva) e o campo audiovisual. Ou seja, 
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produzir uma crítica, uma observação ou uma investigação textual/narrativa dos filmes apresentados no 

programa, tendo como horizonte o audiovisual brasileiro. 

Presença e participação fazem parte da nota final. 

Exemplos: 

https://vimeopro.com/filmstudiesff/audiovisual-film-studies-for-free/page/7 
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Exibições: 
 
22/03  
Aula 1: A primeira vez no cinema brasileiro, de Bruno Graziano, Denise Godinho e Hugo Moura. 
Brasil, 2012. Documentário. 83’. Exibição em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
29/03 - Feriado 
 
05/04 
Aula 2 : A Rainha Diaba, de Antonio Carlos da Fontoura. Brasil, 1973. Ficção. 106’. Exibição em 
mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
12/04 
Aula 3 :O sexo dos anormais, de Alfredo Sternheim. Brasil, 1985. Ficção. 86’. Exibição em mp4 
(H264). Classificação indicativa 18 anos.  
 
19/04 
Aula 4: Kung Fu Contra as Bonecas, de Adriano Stuart. Brasil, 1975. Ficção. 105’. Exibição em 
mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos.  
 
26/04 
Aula 5: Palácio de Vênus, de Ody Fraga. Brasil, 1980. Ficção. 83’. Exibição em mp4 (H264). 
Classificação indicativa 18 anos.  
 
03/05 
Aula 6: A Mulher que Inventou o Amor, de Jean Garrett. Brasil, 1979. Ficção. 99’. Exibição em 
mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos.  
 
10/05 
Aula 7: AIDS, O Furor do Sexo Explícito, de Fauzi Mansur. Brasil, 1985. Ficção.  80’. Exibição 
em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
17/05 
Aula 8: Masculino... Até Certo Ponto, de Wilson Rodrigues. Brasil, 1987. Ficção.  69’. Exibição 
em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
24/05 
Aula 9: Novas Sacanagens do Viciado em C..., de David Cardoso. Brasil, 1985. Ficção.  75’. 
Exibição em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 



 

 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Escola de Comunicação – Programa de Pós-Graduação em Comunicação  

Linha: Tecnologias da Comunicação e Estéticas 

Disciplina: ECS752/ECS852 – Teorias da Imagem e da Visualidade 

Prof.: Vinicios Kabral Ribeiro  Horário: Sexta-feira, das 09h30 às 13h  

Carga Horária: 60 horas aula   Créditos: 4.0   Turma: 15500/15501  

Grupo:  Tópicos Especiais Curso: Mestrado e Doutorado - eletiva 

 
31/05 Feriado 
07/06 
Aula 10: Estou com Aids, de David Cardoso. Brasil, 1986. Documentário/Ficção.  75’. Exibição 
em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
Poder Falar – Uma Autoficcção, de Evandro Manchini. Brasil, 2022. Curta Documentário/Ficção. 

15’. Exibição em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
14/06 
Aula 11: Momentos de Prazer e Agonia, de Adnor Pitanga. Brasil, 1983. Ficção.  90’. Exibição 

em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
21/06 
Aula 12: A Super Fêmea, de Anibal Massaini Neto. Brasil, 1973. Ficção. 101’. Exibição em mp4 

(H264). Classificação indicativa 18 anos. 
 
28/06 
Aula 13: Amor Maldito, de Adélia Sampaio. Brasil, 1984. Ficção. 84’. Exibição em mp4 (H264). 

Classificação indicativa 18 anos. 
 
05/07 
Aula 14: Um Pistoleiro Chamado Papaco, de Mario Vaz Filho. Brasil, 1986. Ficção. 70’. Exibição 

em mp4 (H264). Classificação indicativa 18 anos. 
Apresentação dos trabalhos finais. 
 

 


